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Resumo: O objetivo do presente artigo consiste em estudar as políticas públicas para a 

prevenção do uso de drogas no Brasil a fim de verificar sua aplicabilidade, tendo em 

vista as características do adolescente brasileiro. Para tanto, realizamos uma pesquisa 

bibliográfica por meio da qual analisamos documentos sobre a temática, bem como 

estudamos o adolescente segundo a abordagem histórico-cultural. Verificamos, por 

meio da literatura consultada, que o álcool foi, e continua sendo, a primeira experiência 

dos adolescentes com as drogas, e que uma das grandes causas desse mal são as 

propagandas, os marketings descontrolados, que geram um aumento significativo na 

perspectiva de que o jovem venha a experimentar e a, posteriormente, se envolver com 

outras drogas. Chegamos à conclusão de que é necessário que haja a parceria entre 

Estado e demais setores da sociedade, a fim de que se possa efetivar intervenções 

necessárias para a prevenção do uso de drogas. 

 

Palavras-chave: Drogas; Prevenção; Políticas Públicas; Adolescentes. 

 

Abstract: The aim of this research is to study public policies for the prevention of drug 

use in Brazil in order to verify its applicability in light of the characteristics of the 

Brazilian teenager. Thus, we performed a literature search through which analyze 

documents on the subject and studied the teenager on a historic-cultural approach. We 

verified through literature that alcohol was and remains the first experience of teenagers 

with drugs, and that one of the major causes of this evil are advertisements, 

uncontrolled marketing, which generate a significant increase in the view that youth 

come to experience, and subsequently engage with other drugs. We concluded that there 

must be a partnership between the State and other sectors of society, so that it can carry 

necessary interventions for the prevention of drug use.  

 

Keywords: Drugs; prevention; Public Policy; teenager. 
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